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Este artigo traz uma importante contribuição sobre as dinâmicas de fazeres 
pedagógicos que acontecem na escola, mas foca principalmente algumas manifestações 
desses recursos tecnológicos que, muitas vezes, não provocam seus estudantes a novos 
saberes.  
O objetivo desse trabalho é repensar as tecnologias contemporâneas que podem 
ressignificar a prática pedagógica dos professores.  E Fluência tecnológico-pedagógica 
do professor pode ressignificar novos objetivos de aprendizagem. Foi nos estudos de 
Mallmann et al. (2013) que se percebeu possibilidades de trazer as discussões focadas 
nos estudos tecnológicos e pedagógicos. Uma preocupação que se vislumbra no cenário 
da Educação: como possibilitar práticas pedagógicas mediadas por tecnologias na atuação 
pedagógica?  E se estamos em uma fase histórica onde as tecnologias móveis e digitais 
são vivenciadas com intensidade, então, temos que utilizar e reelaborar conhecimentos da 
melhor forma, a fim de que essas técnicas ofertem outros meios que melhorem a prática 
pedagógica, mas para isso precisamos estudar, compreender e aperfeiçoar nosso 
conhecimento a fim de potencializar a fluência tecnológica-pedagógica no processo de 
ensino aprendizagem.  
 
Desenvolvimento 
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Os docentes que trabalham com a Educação de Jovens e Adultos – EJA – precisam 
de formação específica voltada a esses sujeitos. Young em seu texto “Novos objetivos 
para velhas coisas?” (2007, p. 1291), traz uma reflexão da escola com “modelo mecânico, 
passivo e unidirecional de aprendizagem e dos propósitos da escola e questiona que tipo 
de conhecimento é responsabilidade da escola transmitir”, atribuindo o conhecimento 
poderoso e não para os poderosos como fundante para a emancipação dos sujeitos. Para 
Freire (2005), a educação bancária também traz retrocesso na educação, o que precisa ser 
superado a fim de repensar práticas pedagógicas que sejam significativas para os sujeitos.  
Não se concebe mais aulas não atrativas, e temos que pensar sempre em “novos 
objetivos para velhas coisas” (YOUNG, 2007), pois se compreende que os estudantes 
interagem cotidianamente com ferramentas tecnológicas, tanto antigas quanto 
contemporâneas, e novos saberes entrelaçam suas ações.  
De acordo com Mallmann et al., (2012, p. 3) o Committee on Information 
Technology Literacy conceitua fluência como “a capacidade de reformular 
conhecimentos, expressar-se criativamente e de forma adequada, a fim de produzir e gerar 
informação (em vez de simplesmente compreendê-la)”.  
As vivências evidenciadas nas nossas práticas pedagógicas por meio do Estágio 
Curricular na EJA de uma universidade pública de SC, nos fez refletir o quanto as práticas 
pedagógicas, ainda, encontram-se voltadas para o ativismo, o quadro e giz. Há um 
conhecimento mais para os poderosos do que um conhecimento realmente poderoso 
(YOUNG, 2007) se não nos basearmos em uma prática pedagógica transformadora. 
Tratou-se de procurar estudos, diálogos e discussão a respeito da temática a luz de 
autores que enfatizam a urgência em rever as dinâmicas metodológicas dos trabalhos nas 
escolas. Assim, buscou-se principalmente em Álvaro Vieira Pinto a compreensão de que 
tecnologias é "conjunto de todas as técnicas de que dispõe uma determinada sociedade, 
em qualquer fase histórica de seu desenvolvimento” (VIEIRA PINTO, 2005). E nessa 
fase histórica em que vivemos, as técnicas ao qual dispusemos voltadas para a educação, 
exigem novos objetivos para velhas coisas ou novas coisas.  
Como salienta Moran (2004, p.11), inovar nessas técnicas, exige "experimentar, 
avaliar e experimentar novamente é a chave para a inovação e a mudança desejadas e 
necessárias".  
A performance do docente corrobora para a possibilidade de novos saberes. Então, 
a fluência tecnológico-pedagógica é uma das possibilidades de inovar as ações 
pedagógicas. Mallmann et al. (2012, p. 317) salienta que a formação continuada dos 
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professores é situação fundante para que se estabeleça "uma relação de interatividade e 
interação dialógico-problematizadora em torno dos conteúdos curriculares". Esta tríade 
técnico, prático e emancipatório emergem de uma concepção de educação que considera 
os conhecimentos dos sujeitos tanto em seu nível real, quanto proximal e potencial, pois 
ao planejar os conteúdos disciplinares, os professores aproximam-se dos materiais 
didáticos que vão subsidiar sua proposta de trabalho com as ferramentas contemporâneas 
para a mediação da prática pedagógica dos sujeitos. 
 
Metodologia e resultados 
  Em um plano de trabalho para uma turma da EJA, os professores investiram em 
trabalhar com os espaços da escola. Para isso, fizeram registros sobre os espaços junto 
aos estudantes, divididos em equipes e uma delas investiu nas imagens desses espaços. 
Porém o olhar observador foi o foco das atividades. Sabiam que não adiantava por meio 
dos celulares, registrar as imagens sem antes perceber o que estava por traz delas. E 
também, considera-se que é preciso superar algumas questões como o clics das câmeras 
fotográficas de tal forma que, ao registrar por meio de imagem, primeiro o olhar 
observador deve prevalecer.  
  As tecnologias educacionais são memoráveis no processo ensino-aprendizagem 
quando elas possibilitam um significado no processo de aprender e o que se percebe, hoje 
em dia, é o clicar pelo clicar, muitas vezes, não estabelecemos um processo quanto ao uso 
de um recurso ou ferramenta que torne cada situação um repertório de saberes.  
Nas intervenções eram focados a realidade dos sujeitos, as problemáticas, os 
assuntos abordados e as tecnologias como meio para efetivar uma prática pedagógica que 
fosse significativa aos educandos. Isso porque, no entendimento de Caio Prado Junior 
(apud SCHAEFER, 1985, p. 23), “sem a visão do conjunto, não se tem a visão das 
relações e sem a visão das relações não se tem a visão do conjunto”. 
Os professores utilizaram a técnica de registro pelo olhar observador, superando 
a Educação Bancária (FREIRE, 2005) e depois pela imagem, oportunizando o diálogo e 
o conhecimento poderoso (YOUNG, 2007). Cada ponto observado, ressignificava saberes 
que iam sendo registrados passo a passo. A prática de separar as imagens, selecionar e 
fazer uma exposição por todo o grupo foi primordial para que aqueles espaços pudessem 
ser significativos para os sujeitos que convivem todos os dias nesses lugares.  
Em círculo, os professores e alunos iniciaram o processo de discussão, debates e 
a síntese das observações, registros e a ação de coletar das imagens uma proposta de 
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melhorar os espaços pedagógicos que resultaria em uma busca por meio de um 
organograma de ações e estariam lançando e repensando o papel da escola na vida das 
pessoas (emancipatório). 
 A exposição coletiva oportunizou-os a construção de uma apresentação que desse 
sentido a toda a caminhada que percorreram, assim escolheram um aplicativo ilustrando 
a vida das pessoas na escola, um entra e sai todos os dias. 
  Então, surgiu a necessidade de uma pesquisa que envolvesse os sujeitos por meio 
de uma questão: que escola temos e que escola queremos? E nos respaldamos em Young 
(2007), nas reflexões para que servem as escolas? E, ainda, o conhecimento poderoso e 
não o conhecimento para os poderosos (YOUNG, 2007 p. 1293).  
Os resultados foram quanto a parte física a ornamentação da escola com flores e 
jardins mais estruturados, bancos e algumas pretensões futuras que pudessem, ao longo 
do tempo, ser mais bem estruturado como a sala informatizada e a síntese foi sustentada 
por um registro e encaminhada para a gestão da escola, além da discussão de que a escola 
é espaço de criticidade, argumentação, pontos de vistas diferentes, diversidade e “que elas 
capacitam ou podem capacitar jovens a adquirir o conhecimento que, para a maioria deles, 
não pode ser adquirido em casa ou em sua comunidade, e para adultos, em seus locais de 
trabalho” (YOUNG, 2007 p. 1293).  
Assim, o que se percebia era o crescimento dos educadores-estagiários e a 
presença normal das professoras, que olhavam com “desconfiança” cada etapa. 
Intensificava-se a consciência emancipatória (SANTOS, 2006), a capacidade e 
potencialidade dos sujeitos. A dinâmica de grupo que, inicialmente, não se observava nas 
aulas, deu lugar a equipes de trabalho, apresentação de pesquisas. As tecnologias, como 
a câmera fotográfica e as imagens por meio do computador, até então desconhecidas pela 
maioria dos sujeitos, passaram a fazer parte das intervenções dos alunos educadores. 
Foi necessário a pesquisa, as estratégias, o diálogo e as ações efetivadas. A prática 
pedagógica da qual nos reportamos é a que parte de um planejamento coletivo, de estudos 
e pesquisas, de alinhamentos e de síntese que permeiam os vários saberes dos estudantes. 
A fluência tecnológica-pedagógica dos professores acontece nesse contínuo. 
    
Considerações Finais 
  Vislumbrando-se uma possibilidade de refletir sobre a questão da aprendizagem 
dos sujeitos, bem como sobre a prática pedagógica dos professores que atuam nessa 
modalidade, considera-se várias vertentes de inovação no âmbito pedagógico: a realidade 
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dos sujeitos, a tecnologia como meio e possibilidade de mudança, a aproximação com 
conteúdos que interagem na realidade desses sujeitos e a mediação-intervenção no 
processo de aprendizagem entre educador e sujeito.  
  Graças aos movimentos de grupos e às políticas perpetuadas nessa modalidade de 
ensino, aos poucos, algumas ações foram sendo apresentadas, como possibilidades de 
mudanças, visualizando um cenário promissor, tendo em vista que, como diz Laffin 
(2012), “não há tempos definidos de aprendizagem, mas a aprendizagem a qualquer 
tempo da vida dos sujeitos”.  
A fluência pedagógica-tecnológica possibilita a vontade de fazer acontecer, 
atitude de provocar a mudança, problematizar e apresentar resultados de melhoria nas 
práticas pedagógicas. Essa fluência faz com que o sujeito explore, experimente novas 
possibilidades de utilizar as ferramentas no processo ensino-aprendizagem e construa sua 
própria produção, sendo capazes de serem autores. Gera condições para que potencialize 
os saberes construídos pelos estudantes.  
A atuação dos professores e a falta de formação para trabalhar com a EJA, a 
ausência do Poder Público ao consentir a descontinuidade de formação continuada, bem 
como acompanhamento dos professores nessa modalidade são situações problemas 
verificados.  
Conclui-se com os resultados da atuação dos estagiários/as em uma perspectiva 
de fluência pedagógica/tecnológica que os elementos necessários de uma prática 
pedagógica consistente estavam presentes, tais como: o desafio, a interação, o  diálogo 
problematizador, a instigação e a produção autônoma dos sujeitos envolvidos, além da 
autoria com a realização das atividades dos alunos, identificando dificuldades e propondo 
soluções, reflexão sobre as potencialidades didáticas dos recursos utilizados, práticas 
didáticas implementadas e sobre a própria atuação do professor. 
A fluência pedagógica-tecnológica está imbricada no fazer pedagógico do 
professor/a, porque houve a técnica (do aprender a fazer), a prática (do conhecimento) e 
o emancipatório (autoria e criticidade). 
Considera-se essencial a formação continuada para que os professores 
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